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ABSTRACT 

Parasitism of Encarna sp. (Flyrnenoptera: Aphelinidae) on 
Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) (Flomoptera: Aleyrodidae) 

The parasitism of Encoraja sp. on B. lobaci was ovaluated 
on comrnon beans and soybean under greenhouse conditions, 	in 
Goianira, Goias, Brazil. Sida spp. was aiso 	inciuded in the 
study under fieid conditions, in Goianira, Mairiponaba 	and 
Rio Verde, in the state of Goias. 

Under greenhouse conditions, the highest levei of parasi-
tism was observed on soybean, in December of 1989, with 85.4% 
of insects parasitized. On cornmon beans, the levei of parasi-
tism was lower than on soybeans reaching up to 48.5% in March 
of 1991. In the field, the apheiinid Encarsia sp. showed its 
higher levei of parasitism, 45.7%, on the weed Sido sp. in Fe-
bruary of 1990. KEYWORDS: Bemisia tabaci; white fiy; Encarsio 
sp.; parasite; natural enemy. 

A mosca branca, B. toboci é urna espécie cosmopolita, pre 
sente aro mais de 90 países com aproximadamente 500 espécies de 
plantas hospedeiras (GREATHEAD, 1986) No Brasil, é economi- 
camente importante na cultura do feijoeiro pela 	transmissão 
do vírus do mosaico dourado, fator limitante para a 	cultura 
no sul do estado de Goiás, triángulo mineiro, São Paulo, Nor-
te do Paraná e Mato Grosso do Sul. 

São escassas as infornraçães quanto aos inmigos naturais 
de B. tabaci no Brasil. LINK & COSTA (1980)observaram Cycloneda 
songuinea (L.) , Coleomegillo maculata (Deg.), Eriopis connexa (Gerrn.) 
e uma espécie de Chrysopa predando ninfas e adultos em campos 
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de soja. Em 1984, foi registrada a ocorrência de 25% de pa-
rasitismo em ninfas de B. tabaci, por microhimenopteros, prova-
velmente da família Mymaridae (FIOHMANN & CARVALHO, 1989) . Em 
outros países as informações são numerosas, com menção a mais 
de 56 inimigos naturais de Bemisio entre parasitóides e pre-
dadores (LOPEZ-AVILA, 1986) . Os parasitóides mais freqfiente-
mente encontrados em B. tobaci pertencem aos gêneros Eremoce-
rus e Encarsia da família Aphelinidae, havendo vários tipos de 
estudos com estes parasitóides, em relação a hospedeiros, ta-
xonomia, atividade no campo entre outros (GERLING, 1986) 

Em casa de vegetação, em Goianira-GO, obseivaram-se pu-
pas de 8. tabaci naturalmente parasitadas por Encorsia sp. Para 
verificar o nível de parasitismo existente, foram 	iniciadas 
coletas de folhas de soja e feijão contendo principalmente pu 
pas de mosca branca. 

A nível de campo o parasitismo foi avaliado na erva da-
ninha Sida sp., no feijoeiro e em soja, em Goianira, Rio Ver-
de e Mairipotaba, no estado de Goiás. 

As avaliações do parasitismo forma conduzidas coletando 
-se folhas contendo pupas de mosca branca, parafacilitar avi 
sualização do parasitóide, em estágio próximo ao da emergen- 
cia. As contagens dos insetos parasitados e não 	prasitados 
foram realizadas com a ajuda de um microscópio esteroscopico 
e um contador manual. 

Em casa-de-vegetação encontrou-se grande número de nin-
fas de mosca branca parasitadas pelo afelinídeo Encarsia sp. Em 
soja, o parasitismo chegou a 85,4% em 4 de dezembro de 	1989 
(Quadro 1) . No feijoeiro observaram-se níveis de parasitismo 
menores que em soja com o valor máximo em 28 de março de 1991 
de 48,5% (Quadro 1). Fêmeas de Encarsia sp. mostram preferên-
cia em ovipositar em ninfas do 30  e início do 40  instar (GER 
LING, 1986) . A coleta dos insetos no estágio de pupa demons-
trou ser este o estágio mais adequado para se avaliar a pre-
sença do parasitôide. 

A nível de campo o máximo de parasitismo por Encorski sp. 
foi observado na erva daninha Sido, 45,7%, em 5 de fevereiro 
de 1990. Neste mesmo hospedeiro, em 14 de dezembro de 1989, 
não foi registrado parasitismo por Encarsia sp. (Quadro 2) . Em 
lavouras de algodão e mandioca, no Quênia e Zimbabue, os ní-
veis de parasitismo em B. tabaci alcançaram valores superiores 
a 60% pelos parasitóides Eretmocerus mundos e Encorsia subluteo 
(Silvestri) (GERLING, 1985). Amostragens de B. tabaci.no  Egi- 
to, revelaram de 23 a 68% de parasitismo 	por 	Encorsio luteo 
(Masi) nas culturas de algodão, soja, couve-flor e 	tomate 
(ABDEL-FATTAH et. ai. 1986) 

Em Rio Verde, sudoeste de Goiás, em 372 pupas de B. te-
boci coletadas em feijoeiro não se observou a presença de En-
carsiosp. Provavelmente, a aplicação semanal de inseticidas 
químicos pare controle da mosca branca nesta região, 	tenha 
eliminado o parasitóide, uma vez que este á prejudicado por 
tratamento com inseticidas químicos (HAFEZ et ai,, 1983; SHA- 
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RAF, 1982) . O problema da utilização do inseticida e seu efei-
to sobre parasitóides pode ser superado, de acordocomGERLlNG 
(1986), através da escolha certa da época de aplicação do pro-
duto, utilização de inseticidas seletivos e a escolha do rnéto-
do apropriado de aplicação. Por exemplo, a plicação do inseti-
cida quando a maioria dos parasitôides está dentro da pupa de 
Bemisia, praticamente não afotaria o parasitóide. 

A manipulação de parasitéides de B. tabaci e aumento de po-
pulação através da criação massal, época de liberação etc. fo-
ram amplamente discutidos cm vários paises (IIAFEZ cl ai. 1983; 
ABELRAHMAN, 1986, HABIB & MOHYUDDIN, 1981; CERLIMG, 1985). 

No Brasil, há necessidade de continuar avaliando os ini- 
migos naturais de 8. tcxboci (c número de espécies descrita 	no 
Brasil é muito pequeno), estidar técnicas de criação massal 
das espécies encontradas e em um último estágio avaliar aefi-
ciência a campo. PALAVRAS CHAVE: Bernisia tabaci; mosca branca; 
Encoraja sp.; parasitóide; inimigo natural. 
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QUADRO 1. Parasitisnio de Encoraja sp. sobre pupas de B.tabaci, coletadas cai 
folha 
vara, 

de soja e 
Goianira, 

feijoeiro era casa 
GO. 

de vegataçao na Fazenda 	Capi- 

Data de N2 pupas N2 pupas Parasitismo 

amostragem Cultura amostradas parasitadas (1) 

1989 Soja 

04 dezembro 294 251 85,4 

07 dezembro 1.132 656 58,0 

1990 

05 fevereiro 1.064 778 73,1 

14 março 7.844 3.789 48,3 

1991 Feijoeiro 

14 março 1.426 407 28,5 

28 março 3.323 1.613 48,5 
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QUADRO 2. 	Parasitisnio de Encarski sp. 	sobre pupas de B. tabaci, 	coletadas em 

folha deSida sp. ; 	feijoeiro e soja a nivel 	de campo. 

NU 	de NU 	de rzIs 	- 
Data 	do 

Lultura Local 
popas pupas tismo 

amostragem amos— parasi— 
(7) 

tradas tadas 

1989 

14 dezembro Sido sp. Coianira 126 O 0,0 

1990 

05 	fevereiro Sidasp. Goianira 35 16 45,7 

09 março Feijoeiro Nairipotaba 76 6 7,9 

20 março Feijoeiro Rio Verde 372 O 0,0 

1991 

19 março Soja Goianira 21 2 9,5 

19 março Feijoeiro Goianira 14 1 7,1 

02 abril Feijoeiro Coianira 50 8 16,0 
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